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Deus ama o que é bom, justo e cer-
to. Ao fazer o acerto final, ele ajusta 
tudo o que foi feito porque sua jus-
tiça não é contrária à sua bondade, 
é idêntica. Deus supera a justiça 
calculista, pretensiosa, autossufi-
ciente. Ele trabalha a justiça da vida 
para todos. Sua justiça é fruto do 
seu coração bondoso e que quer o 
bem de seus filhos. Que esta Cele-
bração Eucarística nos ajude a com-
preender que nossa comunidade-
-casa é lugar privilegiado para viver 
a justiça do Reino.
	
Procissão de Entrada (Fx. 134 – CD 2)
A Bíblia é a Palavra de Deus se-
meada no meio do povo, que 
cresceu, cresceu e nos transfor-
mou, ensinando-nos viver um 
mundo novo.
1. Deus é bom, nos ensina a viver. 
Nos revela o caminho a seguir: só no 
amor partilhando seus dons, sua pre-
sença iremos sentir.
2. Somos povo, o povo de Deus, e for-
mamos o reino de irmãos. E a Palavra 
que é viva nos guia e alimenta a nos-
sa união.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em nos-
sa fé, pela ação do Espírito Santo, es-
teja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos re-
uniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 136 – CD 2)
Pres.: O Senhor Jesus, que nos convi-
da à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama à conversão. Reconhe-
çamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do Pai. 
(Silêncio)
Pres.: Senhor, que oferecestes o vos-
so perdão a Pedro arrependido, ten-
de piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, que prometestes o paraíso 
ao bom ladrão, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que acolheis toda pes-
soa que confia na vossa misericórdia, 
tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 
Ass.: Amém.

Hino de Louvor (Fx. 138– CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. Se-
nhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai to-
do-poderoso: nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós que es-
tais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém!

Oração do Dia
Ó Pai, que resumistes toda a lei no 
amor a Deus e ao próximo, fazei que, 
observando o vosso mandamento, 
consigamos chegar um dia à vida 
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espíri-
to Santo.
Ass.: Amém.

Refrão Meditativo (Fx. 139 – CD 2)
A Palavra está perto de ti, em tua 
boca e em teu coração.

1ª Leitura (Is 55,6-9)
Do Livro do Profeta Isaías 
6Buscai o Senhor, enquanto pode 
ser achado; invocai-o, enquanto ele 
está perto. 7Abandone o ímpio seu 
caminho, e o homem injusto, suas 
maquinações; volte para o Senhor, 
que terá piedade dele, volte para 
nosso Deus, que é generoso no per-
dão. 8Meus pensamentos não são 
como os vossos pensamentos, e 
vossos caminhos não são como os 
meus caminhos, diz o Senhor. 9Estão 
meus caminhos tão acima dos vos-
sos caminhos e meus pensamentos 
acima dos vossos pensamentos, 
quanto está o céu acima da terra. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial 144(145) (Fx. 
145 – CD 2)
O Senhor está perto da pessoa que 
o invoca! 
1. Todos os dias haverei de bendizer-
-vos, * hei de louvar o vosso nome 
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para sempre. Grande é o Senhor e 
muito digno de louvores, * e nin-
guém pode medir sua grandeza.
O Senhor está perto da pessoa que 
o invoca! 
2. Misericórdia e piedade é o Senhor, 
* ele é amor, é paciência, é compai-
xão. O Senhor é muito bom para com 
todos * sua ternura abraça toda cria-
tura.
3. É justo o Senhor em seus cami-
nhos, * é santo em toda obra que ele 
faz. Ele está perto da pessoa que o in-
voca, * de todo aquele que o invoca 
lealmente.

2ª Leitura (Fl 1,20c-24.27a)
Da Carta de São Paulo aos Filipenses 
Irmãos: 20cCristo vai ser glorificado 
no meu corpo, seja pela minha vida, 
seja pela minha morte. 21Pois, para 
mim, o viver é Cristo e o morrer é 
lucro. 22Entretanto, se o viver na car-
ne significa que meu trabalho será 
frutuoso, neste caso, não sei o que 
escolher. 23Sinto-me atraído para os 
dois lados: tenho o desejo de partir, 
para estar com Cristo – o que para 
mim seria de longe o melhor – 24mas 
para vós é mais necessário que eu 
continue minha vida neste mundo. 
27aSó uma coisa importa: vivei à al-
tura do Evangelho de Cristo. Palavra 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho (Fx. 154 – 
CD 2)
Aleluia, aleluia, aleluia.
Vinde abrir o nosso coração, Senhor; 
ó Senhor, abri o nosso coração, e, en-
tão, do vosso Filho a palavra, podere-
mos acolher com muito amor!

Evangelho (Mt 20,1-16a)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus contou esta 
parábola a seus discípulos:  1“O 
Reino dos Céus é como a história 
do patrão que saiu de madruga-
da para contratar trabalhadores 
para a sua vinha. 2Combinou com 

os trabalhadores uma moeda de 
prata por dia, e os mandou para a 
vinha. 3Às nove horas da manhã, 
o patrão saiu de novo, viu outros 
que estavam na praça, desocu-
pados, 4e lhes disse: ‘Ide também 
vós para a minha vinha! E eu vos 
pagarei o que for justo’. 5E eles 
foram. O patrão saiu de novo ao 
meio-dia e às três horas da tar-
de, e fez a mesma coisa.  6Sain-
do outra vez pelas cinco horas 
da tarde, encontrou outros que 
estavam na praça, e lhes disse: 
‘Por que estais aí o dia inteiro 
desocupados?’  7Eles responde-
ram: ‘Porque ninguém nos con-
tratou’. O patrão lhes disse: ‘Ide 
vós também para a minha vi-
nha’.  8Quando chegou a tarde, 
o patrão disse ao administra-
dor:  ‘Chama os trabalhadores 
e paga-lhes uma diária a to-
dos,  começando pelos últimos 
até os primeiros!’  9Vieram os 
que tinham sido contratados 
às cinco da tarde  e cada um 
recebeu uma moeda de pra-
ta. 10Em seguida vieram os que 
foram contratados primeiro,  e 
pensavam que iam receber 
mais. Porém, cada um deles 
também recebeu uma moe-
da de prata.  11Ao receberem o 
pagamento, começaram a res-
mungar contra o patrão:  12’Es-
tes últimos trabalharam uma 
hora só, e tu os igualaste a nós, 
que suportamos o cansaço e o 
calor o dia inteiro’. 13Então o pa-
trão disse a um deles: ‘Amigo, 
eu não fui injusto contigo. Não 
combinamos uma moeda de 
prata? 14Toma o que é teu e vol-
ta para casa! Eu quero dar a este 
que foi contratado por último o 
mesmo que dei a ti. 15Por acaso 
não tenho o direito de fazer o 
que quero com aquilo que me 
pertence? Ou estás com inve-
ja, porque estou sendo bom?’ 
16aAssim, os últimos serão os 
primeiros, e os primeiros serão 
os últimos”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, cria-
dor do céu e da terra. E em Jesus Cris-
to, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da virgem Maria; pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

Preces
Pres.: Ó Deus Pai, que estais perto 
de quantos vos invocam e sois mise-
ricordioso com todos, ouvi benigna-
mente nossos pedidos.
Ass.: Senhor, por vossa graça, aten-
dei nossa prece.
1. Fazei, Senhor, que a vossa Igreja 
seja instrumento da construção de 
vossa vinha e que todos os fiéis pro-
duzam frutos de amor, generosida-
de, esperança e justiça.
2. Inspirai, Senhor, os governantes a 
oferecer meios que favoreçam a distri-
buição mais fraterna dos recursos des-
te mundo e que todos tenham oportu-
nidades para desenvolver suas poten-
cialidades no meio em que vivem.
3. Ensinai-nos, Senhor, a trabalhar 
nas vinhas desta vida libertos da in-
veja, do preconceito e de qualquer 
forma de discriminação. 
4. Conduzi, Senhor, nossas famílias a 
viver à altura do Evangelho de Cristo 
na intimidade da comunidade-casa, 
lugar da justiça do Reino.

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Senhor nosso Deus, cujos pen-
samentos e caminhos estão muito 
acima dos nossos, ouvi nossas pre-
ces e fazei que a Palavra de Jesus nos 
desperte para o trabalho da vossa vi-
nha. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Procissão das Ofertas (Fx. 155 – CD 2)
1. Numa terra distante daqui, um 
povo buscava sua libertação. Este 
povo era um povo de escravos já 
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sem esperança no seu coração. Des-
te povo surgiu um profeta, de sua 
vida ao Senhor fez oferta. Ao ouvir a 
Palavra de Deus que é amor, o seu 
povo libertou. 
2. Mas aqui, neste chão, nossa terra, 
um povo sofrido eleva suas mãos. 
Fala alto o Senhor por suas vozes 
que clamam justiça e libertação. Este 
povo também tem profeta, de sua 
vida ao Senhor faz oferta: escutando 
a Palavra de Deus lhe chamar, quer 
seu povo libertar.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
levando ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, as 
oferendas do vosso povo, para que 
possamos conseguir por este sacra-
mento o que proclamamos pela fé. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Oração Eucarística III
Prefácio dos Domingos do Tempo Co-
mum, VI, p. 433
Santo (Fx. 157 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, Se-
nhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Em vós vivemos, nos mo-
vemos e somos. E, ainda peregrinos 
neste mundo, não só recebemos, to-
dos os dias, as provas de vosso amor 
de Pai, mas também possuímos, já 
agora, a garantia da vida futura. Pos-
suindo as primícias do Espírito, por 
quem ressuscitastes Jesus dentre os 
mortos, esperamos gozar, um dia, a 
plenitude da Páscoa eterna. Por essa 
razão, com os anjos e com todos os 

santos, entoamos um cântico novo, 
para proclamar vossa bondade,  can-
tando(dizendo) a uma só voz:  
Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas!
CP Na verdade, vós sois santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um 
sacrifício perfeito.
Ass.: Santificai e reuni o vosso 
povo!
CC por isso, nós vos suplicamos: santifi-
cai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagra-
das, a fim de que se tornem o Corpo e † 
o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou celebrar 
este mistério.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!

Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão, deu graças, e o 
partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice 
do meu Sangue, o Sangue da nova e 
eterna aliança, que será derramado 
por vós e por todos para remissão 
dos pecados. Fazei isto em memória 
de mim.

Eis o mistério da fé!
Ass.: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te, enquanto esperamos a vossa 
vinda! 
CC Celebrando agora, ó Pai, a memó-
ria do vosso Filho, da sua paixão que 
nos salva, da sua gloriosa ressurreição 
e da sua ascensão ao céu, e enquanto 
esperamos a sua nova vinda, nós vos 

oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e conce-
dei que, alimentando-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, sejamos repletos 
do Espírito Santo e nos tornemos em Cris-
to um só corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e 
um só espírito!
1C Que ele faça de nós uma oferen-
da perfeita para alcançarmos a vida 
eterna com os vossos santos: a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vos-
sa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!
2C E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, 
que este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o vosso ser-
vo o papa Francisco, o nosso bispo 
Miguel, com os bispos do mundo in-
teiro, o clero e todo o povo que con-
quistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, to-
dos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!
3C Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós sa-
ciar-nos eternamente da vossa gló-
ria, por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP/CC Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Ass.: Amém.
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Pres.: Guiados pelo Espírito de Jesus 
e iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer: Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os ma-
les, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa 
paz. Ajudados pela vossa miseri-
córdia, sejamos sempre livres do 
pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a es-
perança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Pres.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-

de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
Pres.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no(a) de que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

Procissão da Comunhão (Fx. 158 – CD 2)
1. Todo aquele que comer do meu 
Corpo que é doado, todo aquele que 
beber do meu Sangue derramado. E 
crê nas minhas palavras que são ple-
nas de vida, nunca mais sentirá fome 
e nem sede em sua lida.
Eis que sou o Pão da Vida, eis 
que sou o Pão do céu; faço-me 
vossa comida, eu sou mais que 
leite e mel.
2. O meu Corpo e meu Sangue são 
sublimes alimentos, do fraco indi-
gente é vigor, do faminto é o susten-
to. Do aflito é consolo, do enfermo é 
a unção, do pequeno e excluído, ro-
cha viva e proteção.
3. Eu sou o caminho, a vida, água 
viva e a verdade, sou a paz e a luz 

do mundo, sou a própria liberdade. 
Sou a Palavra do Pai que entre vós 
habitou, para que vós habiteis na 
Trindade onde estou. 
4. Eu sou a Palavra viva que sai da 
boca de Deus, sou a lâmpada para 
guiar vossos passos, irmãos meus. 
Sou o rio, eu sou a ponte, sou a bri-
sa que afaga, sou a água, sou a fonte, 
fogo que não se apaga.

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Ó Deus, auxiliai sempre os que ali-
mentais com o vosso sacramento 
para que possamos colher os frutos 
da redenção na liturgia e na vida. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Glorificai o Senhor com vos-
sa vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

Mês da Bíblia 2020 – Livro do Deuteronômio (3ª parte)
 Os mandamentos divinos são como conselhos que um 

pai dá a seus filhos, para que possam viver bem e com sabedo-
ria. Deus aconselha a escuta e a obediência ao seu povo para 
que não volte novamente à casa da escravidão.

O primeiro discurso inicia com uma retrospectiva históri-
ca começando da partida do Horeb até a chegada em Bet Peor 
(Dt 1,1-3,29). Na sequência faz-se também uma exortação ao 
povo apresentando os perigos e as possibilidades para tomar a 
posse da terra. (Dt 4,1-40).  O segundo discurso (5-26), que con-
tém o Livro da Lei (Dt 12,1–26,15) é precedido por uma longa 
introdução (4,44-11,32), que legitima historicamente as leis que 
serão apresentadas nos capítulos seguintes. Em Dt 26,16–28,68, 
são descritas a celebração da aliança e o elenco de bênçãos e 

maldições para aqueles que observam ou não a Lei. No terceiro 
discurso (28,69–30,20), há uma recordação da história e é reafir-
mada a necessidade de contínua conversão e o compromisso 
com a vida.  O último discurso é precedido por uma série de in-
tervenções de Moisés, que tem a finalidade de introduzir Josué 
como o legítimo sucessor de Moisés. O cântico de Moisés (Dt 
32) exalta o poder, a soberania do Deus de Israel (vv. 3-7) e a sua 
benevolência a favor do povo (vv. 8-14), em oposição à infideli-
dade. (vv. 15-19). Apesar do povo ser julgado como infiel e re-
belde (vv. 19-25), Deus não o abandona e intervirá em seu favor 
(vv. 36-42). A última parte do Deuteronômio é constituída de 
uma bênção (Dt 33) e da conclusão da narrativa do Pentateuco 
com a descrição da morte e do sepultamento de Moisés (Dt 34).

Seg (São Mateus, Ap) Ef 4,1-7.11-13; Sl 18 (19A); Mt 9,9-13; 
Ter Pr 21,1-6.10-13; Sl 118(119); Lc 8,19-21; 
Qua Pr 30,5-9; Sl 118(119);Lc 9,1-6; 
Qui Ecl 1,2-11; Sl 89(90);Lc 9,7-9; 
Sex Ecl 3,1-11; Sl 143(144); Lc 9,18-22; 
Sáb (Santos Cosme e Damião) Ecl 11,9-12,8; Sl 89(90); Lc 9,43b-45. 

LEiturAs dA sEMAnA

Setembro
20 a 27 - Pastoral Hospitalar: Semana do Idoso
24 a 27 - MCC: 1º Cursilho Ambiental - no CPSST em Oliveira
25 a 27 - Aldeias: de Aprofundamento - em Perdões
29 - Pastoral da Juventude: Encontro de Iniciantes - nas Paróquias 

AtividAdEs dA PAstorAL diocEsAnA

rito dE coMunHÃo


